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			Capítulo 1

			VATICANO, ANO DE 1878

			 

			 

			A tristeza envolvia os portões do Vaticano, com o anúncio da morte do papa Pio IX, depois de quase trinta e dois anos de pontificado. O mundo católico aos poucos começava a saber que o velho papa já estava nos braços do criador. Alguns o odiavam, muitos o amavam. Não se podia ficar indiferente ao papa que em meio a tantos problemas, conseguiu fazer um pontificado de grandes realizações. Mas agora o descanso eterno, pelos seus méritos, era bem vindo, pois extirparia do velho papa todo o sofrimento que vinha passando. Era preciso, agora, escolher aquele que comandaria a Igreja de Roma. Sendo que se iniciava mais um conclave.

			Liomelli, um dos mais jovens cardeais da Igreja Católica, estava entre os que teriam o direito de votar na escolha do novo papa. Ele amava as coisas do mundo, sendo também conhecido por gostar do luxo, das festas grandiosas, quando sempre bajulava os milionários e poderosos. E dos bons restaurantes da Europa, nos quais gastava pequenas fortunas com bons vinhos e muita champagne. Entretanto, Liomelli era também conhecido por ser um político habilidoso e bem relacionado, fato que levou o agora finado papa a escolhê-lo, tão jovem para um posto tão expressivo, o de Príncipe da Igreja. Um dos títulos de reconhecimento dos cardeais da Igreja Católica, ambicionado por muitos dos seus integrantes. 

			Ao iniciar-se o conclave, Liomelli começou a articular, habilmente, em favor do cardeal Vincenzo Pecci, que logo ficou entusiasmado com o seu discurso e com a capacidade de convencimento das suas palavras. Liomelli sabia que se estivesse do lado do cardeal que fosse escolhido para o Trono de São Pedro, e inclusive se fosse reconhecido por ter exercido um papel essencial nessa eleição, a sua carreira na Igreja certamente resultaria na sua indicação para o papado seguinte.

			Da Praça de São Pedro o povo viu que a fumaça branca saía da chaminé da Capela Sistina. Era um alívio para todos, pois indicava que um novo papa havia sido escolhido para comandar a religião de milhões de católicos em todo o mundo.

			Foi um conclave relativamente curto, e muito disso se deveu à habilidade política do jovem príncipe da Igreja, que conseguiu de uma forma muito rápida agregar em um só nome a maioria dos votos dos cardeais. Sendo que Vincenzo Pecci, agora Leão XIII, nomeava aquele que fora um dos principais artífices do seu papado para um alto cargo no Vaticano. E de agora em diante ele seria um dos seus conselheiros mais próximos... E mais poderosos.

			 

			VATICANO, ANO DE 1884

			 

			Era uma manhã de sol e soprava uma brisa suave naquele dia em Roma. As pessoas como sempre alegres e falantes ou pelo menos apenas falantes como reza a boa cultura italiana, iam penetrando pela Praça de São Pedro, junto com a brisa, e esta invadia a Basílica que estava impregnada com os perfumes exalados pela fumaça dos incensos, que eram queimados na bonita celebração que ali ocorria. Ao lado do altar se encontrava o papa Leão XIII, que assistia compenetrado à missa de ação de graças. Entre um cântico e outro, que eram entoados com a ajuda de um belo coral, viam-se os fiéis emocionados por estar em um lugar tão belo, abençoado, e na presença do sucessor de Pedro, o Apóstolo de Cristo.

			Perto do final da celebração, quase que  impercep-tivelmente aos olhos dos fiéis, o Santo Padre fixou intensamente seus olhos para algum local acima do padre celebrante da missa. O seu rosto foi então tomando uma expressão agora entre extasiada e ao mesmo tempo horrorizada, com o corpo estático, a boca semiaberta e os olhos vidrados, parecendo se encontrar em algum tipo de transe, chamando agora a atenção dos religiosos que se encontravam perto dele. 

			– “Santidade, Santidade”, chamava o cardeal Liomelli, que se encontrava junto ao Santo Padre, que ainda imóvel, parecia não se aperceber do que ocorria à sua volta. De repente, num movimento brusco, o Papa bate com as palmas de suas mãos nos braços da bela e confortável poltrona, onde estava sentado, e se levanta. Leão XIII, agora seguindo com passos firmes e decididos, sai da linda basílica, entra pelos enormes corredores do palácio apostólico indo até seus aposentos. Era seguido por vários dos seus mais próximos ajudantes e de seu secretário particular. A curiosidade dos religiosos que ali se encontravam, juntou-se ao receio de que o Santo Padre estivesse doente ou coisa parecida, pois apesar de todos os apelos, não esboçara uma única palavra. Adentrou, sozinho no seu quarto e fechou a porta, ficando ali por cerca de trinta longos e angustiantes minutos. Nesse tempo em que a porta dos seus aposentos permaneceu fechada quase reinou o caos junto ao corredor que dá acesso ao seu quarto, pois a angústia dos que ali se encontravam, junto com o silêncio do velho papa, que mesmo com alguns chamados não respondia a nenhum deles, gerou o pânico nos auxiliares. Quando finalmente a porta do quarto foi vagarosamente se abrindo, apareceu a figura de um homem meio assustado, segurando em suas mãos, ainda trêmulas, uma folha de papel manuscrita. 

			– Santidade! – exclama seu secretário particular! – o que houve? 

			– O velho papa, então, meio que gaguejando, começou a falar angustiadamente. Aconteceu um fato muito estranho na basílica de São Pedro. Uma coisa a qual eu nunca poderia ter sequer imaginado poder presenciar. Estava eu sentado, concentrado na missa de ação de graças, quando ouvi uma estranha e bizarra discussão. Num primeiro momento eu não tive certeza do que acontecia, mas logo percebi do que se tratava. Era o próprio Cristo discutindo com o maligno, em espírito e bem ali na minha frente.

			Os cardeais, ao ouvirem a palavra “maligno”, fizeram o sinal da cruz, mas como a curiosidade e até certo pânico reinava ali naquele momento, quiseram saber detalhes do que o Bispo de Roma tinha visto e ouvido.

			– Foi mais ou menos assim, – começou a falar o papa – uma voz áspera e horrível gritava estridentemente “Se me destes tempo! Se me destes tempo !” . “O que tu farias se eu te desse tempo?” falou então nesse momento a voz mais suave e doce que se poderia ouvir na face da terra ou no próprio céu. “Eu destruiria a sua Igreja”. “E de quanto tempo tu precisas?” De uns cinquenta anos, talvez!”“ Te darei cem e depois nós faremos as nossas contas!”

			Ao relatar o que tinha ouvido, todos os que ali se encontravam ficaram desconcertados, pois como o próprio Cristo daria tempo para que o mal pudesse destruir a sua sagrada Igreja? Mas o papa ainda tinha uma revelação a fazer. E desta vez falou do que tinha visto no momento do transe.

			– Também vi na hora do transe uma multidão de espíritos malignos saindo do inferno e sobrevoando a Cidade Eterna. Elas eram horríveis formas espectrais. E de uma coisa tenho certeza: de tão terríveis, eu rezaria muito para que nunca as tivesse visto.

			Mais uma vez todos que ali estavam ouvindo o Santo Padre fizeram o sinal da cruz, alguns o fizeram várias vezes. E com os rostos tomados pelo medo, ficavam olhando de um lado para o outro, às vezes para cima, de vez em quando para trás, como se vigiando, para não serem pegos de surpresa por alguns dos horripilantes seres espectrais dos quais falou o Santo Padre, esquecendo eles nesse momento de terror que todos ali se encontravam em solo consagrado e junto ao apóstolo de Cristo. 

			 Nesse momento o secretário particular do papa pegou o manuscrito das mãos de Leão XIII, leu o conteúdo do pequeno documento e perguntou o que significava aquela bela, breve e tão poderosa oração!

			– Meu filho, depois de tudo que vi e ouvi, não pude ficar impassível, e para que nós e as gerações vindouras não soframos com um grande castigo, mesmo que merecido, entrei nos meus aposentos e fiz esta oração. Quero que mande imediatamente para o secretário da Congregação dos Ritos e lhe diga como gostaria que fosse realizada. Está tudo aí nas instruções que escrevi.

			– Assim será feito Santidade! Falou o seu secretário particular.

			Nesse mesmo dia, o papa recebeu das mãos de um velho padre, um documento contendo a informação de que teria realizado exorcismo em três pessoas em uma igreja de Roma. Quando o religioso estava saindo de sua sala, ele discretamente chamou seu secretário particular e perguntou o nome desse enviado de Deus, como ele próprio dissera. E lhe informaram que se chamava padre Salvatore.

			– Queria ter mais homens de fé como esse padre Salvatore, pois só assim eu saberia que ainda teríamos esperança de poder passar por esses cem anos de longa e escura noite, sem que o próprio Lúcifer domine a Terra! Nesse momento os olhos dos cardeais se inflamaram com a inveja própria daqueles que querem galgar postos e poder, sem o devido merecimento.

			 

			* Nota do autor: O papa Leão XIII, após suas visões demoníacas, escreveu o “Pequeno exorcismo de São Miguel Arcanjo”, oração que passou a ser rezada no final de todas as missas, junto com uma oração a Nossa Senhora. Essas orações, a partir do Concílio Vaticano II deixaram de ser proferidas nas missas.

			** Nota do Autor: A visão diabólica do papa Leão XIII é verídica, e encontra-se documentada no “Ephemerides Liturgicae escrito pelo Pe. Domenico Pechenino em 1955, págs. 58-59”.

			*** Nota do autor: A Cidade Estado do Vaticano foi criada em 1929 pelo tratado de Latrão consistindo da Basílica de São Pedro, palácio apostólico, museus, instituições de ensino, jardins, observatório, etc. Sendo citada nesse livro para melhor situar o leitor no que se refere à política, religião e geografia.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 2

			ROMA, CIDADE ETERNA

			 

			 

			Era noite, e acabara de sair de um restaurante um homem de estatura mediana, vestido com uma capa de tecido grosso e de coloração marrom escura. Ele usava o capuz do casaco encimado na cabeça, para se proteger da garoa que caía fina e fria naquela noite em Roma, a Cidade Eterna. O homem olhava de vez em quando para o relógio de bolso que brilhava com a fraca iluminação que vinha da luz do poste, enquanto aguardava ansiosamente o encontro com seu irmão de ordem. 

			Virando a esquina vinha caminhando rapidamente um homem alto e forte que parou à sua frente e se identificou com um código que, pela sua sutileza, só os iniciados naquela terrível Irmandade, conseguiriam distingui-lo. Começaram a andar juntos e a discutir em voz baixa mas comedida.

			– Soube que o Santo Padre teve uma visão ontem. – falou Antonine Santolli, o homem de estatura mediana, contando a seu parceiro o que tinha acabado de saber de um cardeal que se encontrava na Santa Sé e que, secretamente, fazia parte da mesma maldita e insolente irmandade!

			– Não acredito! – retrucou Pietro Pascottini, socando no ar a sua própria mão esquerda num ímpeto de uma raiva incontida. – ELE não podia fazer isso, ELE geralmente não interfere nas coisas daTerra...

			– Mas com certeza ELE faria chegar à sua Igreja alguma coisa para poder protegê-la. Só não achava que seria tão cedo assim! – retrucou Antonine! 

			– Pelo menos agora sabemos que o mestre conseguiu do próprio Criador, como prometido, um tempo para sua vinda à Terra através de uma criança! – falou Pietro.

			– Então temos que procurar por toda a Europa, até achar essa criança prometida. Precisamos dar-lhe o batismo negro num dos nossos templos, antes que a Igreja possa achá-lo, só assim teremos a certeza da vitória. Vá agora e ache o Grão-Mestre, peça para ele se consultar de novo com o oráculo, pois só ele nos fará chegar à criança antes da Igreja.

			 

			DEZEMBRO de 1888, NA CAMA, 

			SOB A ESCURIDÃO DA NOITE, 

			EM ALGUM LUGAR DA EUROPA CENTRAL...

			 

			– Querido, tenho uma boa notícia para te dar: estou esperando mais um filho seu, e sei que desta vez este vai chegar à idade adulta e nos fará muito felizes.

			– Mulher, quem és tu para dizer se o nosso filho vai vingar? – Falou o marido com o coração amargurado pela perda de outros filhos e de alguns dos filhos de seus parentes e amigos, fato muito comum naquela época em que as doenças, a fome e as guerras imperavam tão assiduamente no Velho Continente que pareciam ondas do mar, que dia após dia vinham em direção à praia.

			– Há quanto tempo estás grávida?

			– Há cerca de quatro meses não me descem as regras, mas eu queria ter a certeza de que havia um bebê no meu ventre e que a gestação já fosse adiantada antes de te dar a notícia, para não te entristeceres se por algum motivo perdesse a criança.

			– Estás certa, eu ando muito triste com o meu destino e preocupado com o nosso futuro, caso não tenha um herdeiro para nos ajudar na nossa velhice.

			– Eu venho tendo uns sonhos estranhos querido! Talvez sejam presságios para a nossa futura criança.

			– O que se passa por sua cabeça quando estás dormindo mulher?

			– Eu vejo o nosso filho e ele é pequenino. Então entro com ele no meu colo em uma grande sala, toda em mármore com detalhes em ouro e ricamente decorada com várias estátuas e bustos dos quais não me recordo as faces. E do teto no qual está pintado por hábeis mãos a cena do Arcanjo Miguel vencendo o furioso dragão, descem grandes lustres de cristal. Só não consigo enxergar o chão desta sala e eu sei que tem algum desenho, só não sei qual. Este sonho tem se repetido com frequência nos últimos dias.

			– Não há de ser nada, mulher, quem sabe esse menino, já que assim vistes nos seus sonhos, não dá enfim para alguma coisa que preste?

			 

			VATICANO, INÍCIO DE 1888...

			 

			– Cardeal Liomelli! cardeal Liomelli! – gritava o já idoso Padre Salvatore querendo chamar a atenção do poderoso cardeal que fazia parte do seleto grupo que auxiliava pessoalmente a Leão XIII.

			– Entre, Padre Salvatore, o que está acontecendo com você? Quer acordar todos os santos? 

			– Quem dera eu pudesse fazer isso, até que seria uma boa ajuda para o que eu acho que está por vir!

			– E o que é que está para acontecer agora? Já não chega a notícia de tantas guerras? Há poucos anos perdemos os Estados Papais, agora não me diga que vamos perder mais alguma coisa? O que foi que você encontrou desta vez? Algo na nossa biblioteca1 ou no observatório2?

			– É uma coisa interessante que acho que deveria ser comunicado imediatamente ao Santo Padre. Pode ter relação com as visões de quatro anos atrás. Veja esse papiro!

			– Mas o que significa isso? Eu não sei ler esse tipo de escrita...

			– Ah, sim, deixa eu te explicar, são hieróglifos, um tipo de escrita que existia no antigo Egito. Mas o que tem de interessante são esses mapas astronômicos, feitos a partir da maior das pirâmides, a de Quéops, que demonstram uma grande conjunção de astros, com o alinhamento de vários planetas, junto com esses sinais que parecem ser de grandes turbulências. Eu também fui ver outros pergaminhos, com o objetivo de encontrar alguma coisa interessante e quando fui pegar um outro rolo, esse outro mapa celeste caiu no chão à minha frente. E veja só que coincidência, agora uma cópia de um mapa dos maias, e ele é perfeitamente igual ao mapa egípcio, só a data é que muda, cerca de dois mil e quinhentos anos de diferença, mas o curioso é que este também vem cheio de advertências! Um fenômeno parecido com esse ocorre a cada trinta e oito anos, mas desta vez ele se dará com um planeta a mais, exatamente como nesses mapas mais antigos.

			– Mas qual a importância disso?

			– Eu posso estar errado, mas... eu andei comparando esses mapas lá no observatório e pude calcular que em poucos meses teremos um céu muito semelhante ao que está desenhado nesses manuscritos. Só então saberemos o que poderá advir de tamanha conjunção de astros!

			– Eu acho que não deveríamos acordar o Santo Padre só porque um velho padre teve uma ideia maluca sobre planetas, cometas, estrelas e sei lá mais o quê! – comentou com desdém e com a intenção de humilhar o velho sacerdote, para que ele não tenha coragem de levar adiante o seu intento de fazer chegar a informação ao Santo Padre.

			– Vá, continue estudando mais, me arranje mais argumentos, veja mais alguns mapas... E se achar algum de tesouro me avise, talvez eu te dê ouvidos...Talvez valha a pena... Talvez eu mesmo vá caçar o tesouro! – falou o sacerdote zombando ao extremo do pobre e velho Salvatore, soltando uma sonora gargalhada que foi ouvida por todo o longo corredor que levava ao quarto em que se encontravam. Agora, por favor, não incomode mais ninguém com esses ridículos assuntos de estrelas, que por sinal só ao senhor interessa, a esta hora da noite. Se bem que estrelas só se veem à noite. – ironizou o cardeal. – Bem, o meu sono é muito precioso, e espero sinceramente para o seu bem e o da sua posição aqui no Observatório do Vaticano, que essa história não se repita. – falou agora num tom mais ameaçador! 

			E saiu empurrando o pobre, velho e estudioso monge e fechando a porta do seu quarto ríspida e apressadamente, sem deixar que o velho sacerdote pronunciasse uma única palavra!

			– O que será que esse bisbilhoteiro descobriu agora? Será que é alguma coisa de importância, ou só conjectura? Não sei se devo me preocupar... O Santo Padre confia muito nele! Ainda bem que ele não escutou o que Leão XIII falou quando estava saindo da sua presença há uns quatro anos atrás. Provavelmente deve ser também surdo ou quem sabe talvez burro! Não, burro não, provavelmente muito inocente... talvez, para não se preocupar com a sua vida ou carreira, depois de ter sido elogiado pelo Sumo Pontífice na frente de tantas figuras importantes da Igreja, amealhando olhares invejosos de todos os que ali se encontravam!

			 

			OBSERVATÓRIO DO VATICANO

			 

			Padre Salvatore, antigo exorcista e atualmente monge-chefe do observatório do Vaticano, retornou às suas observações do céu boreal para ver se conseguia datar exatamente quando seria o alinhamento planetário. Observando os mapas e comparando com os seus cálculos, ele notou que o brilho estrelar que se seguiria ao alinhamento seria o mais visível no céu por exatos onze minutos e seis segundos, o que o deixou apavorado.

			– Confiram comigo esses cálculos e vejam se eles estão realmente corretos, – pediu Padre Salvatore, delicadamente, aos monges auxiliares do observatório, estes excepcionalmente gabaritados, quando se tratava de matemática e física, numa época em que o ábaco e algumas réguas de cálculos reinavam absolutos, ajudando em operações matemáticas mais complicadas.

			– Padre, os seus cálculos estão corretos! O brilho do alinhamento planetário durará exatamente onze minutos e seis segundos. – falou Padre Giácomo, depois de algumas horas debruçado, junto com o seu colega sobre os cálculos realizados pelo velho, mas ainda sábio e estudioso Salvatore.

			– O que nós faremos? Perguntou Padre Francesco, o outro monge do observatório, com um ar austero e preocupado! São 666 segundos, e eu particularmente não gosto deste número!

			– Ainda não sei. Hoje um pouco mais cedo, quando vocês me viram chegar aqui no observatório, eu estava vindo da Santa Sé e tinha tentado convencer o cardeal Liomelli que esse alinhamento é preocupante, só que eu ainda não tinha esses dados e temo que agora tão cedo o cardeal não irá me ouvir. Ele ficou chateado por eu tê-lo acordado no meio da noite, e praticamente me enxotou de uma forma altamente mal educada dos seus aposentos.

			– Talvez conseguíssemos falar diretamente com o Santo Padre! – falou Giácomo.

			– Isso nem pensar! Nós não conseguiríamos uma audiência tão facilmente e eu não quero ser ridicularizado perante o Santo Padre. – falou Salvatore, pensando nas coisas horríveis que acabara de ouvir da boca de um dos príncipes da Igreja. Imaginar que tudo aquilo pudesse sair da boca do Sumo Pontífice soava para ele como uma condenação eterna no canto mais profundo de todo o inferno. 

			– Vamos torcer para que sejam só coisas de um velho frade. Eu não contarei mais nada a ninguém; e não serei humilhado novamente como fui há poucos instantes pelo cardeal.

			 

			CIDADE ETERNA 1884

			 

			Antonine conseguiu achar o barão Cloud Antoine Willenpharck Dèvirus, um influente e rico nobre de ascendência austríaca e francesa que se tornou o Grão-Mestre da Ordem Negra, num momento financeiro crítico de sua vida, em que só com a mais negra ajuda conseguiria recuperar a sua fortuna que anteriormente havia perdido na jogatina, com bebidas e com mulheres, tanto as de vida fácil, como as casadas e infelizes mulheres da nobreza, as quais ele preenchia seus ócios na ausência dos maridos. Ele se encontrava em sua residência, um palacete nas cercanias de Roma, um dos muitos que o mais alto representante do sinistro séquito das legiões do mal possuía, depois de voluntariamente dar ao rei da mentira o que de mais belo tinha: sua alma imortal.

			– Não deve ser tão ruim a notícia, afinal nos foi dado tempo e muito tempo, já que cem anos não são cem dias – falou o Grão-Mestre da Ordem, e continuou: Agora só precisamos ter paciência e consultar o oráculo para ter algum indício de quando e onde será o nascimento da criança que o mestre há anos nos prometeu, e que irá governar o mundo, dando todos os poderes da Terra para nossa Ordem. Os dois saíram, então, rumo ao templo da Ordem.

			 

			TEMPLO NEGRO, ARREDORES DE ROMA

			 

			As batidas na porta do templo não deixavam dúvida; seis batidas, um espaço, mais seis batidas, mais um espaço e finalmente as seis últimas batidas. A porta do templo abriu-se com um rangido próprio das antigas e pesadas portas de castelos do fim do século XVIII para início do século XIX. No fundo via-se uma luz fúnebre que mal dava para identificar os que ali adentravam, até porque poucas pessoas teriam algum motivo para querer ali entrar. O lugar era insólito, os jardins mal cuidados, o antigo palacete realmente aparentava estar em mal estado de conservação. Mas depois de percorrerem um longo corredor, encontraram um pequeno facho de luz por debaixo de uma porta de bronze que clareava levemente o sinistro ambiente. Ao abrir a porta Dèvirus e Antonine adentraram em uma sala ricamente decorada, que contrastava com o exterior do imóvel, deixando claro que na verdade o aspecto externo do palacete era apenas para não chamar muito a atenção dos que passavam a seu redor.

			– O que vocês querem comigo a esta hora da noite? – perguntou o oráculo, ainda com um olhar de sono.

			– Nós queremos um pouco da sabedoria do mestre!

			– Mas vocês não sabem que eu sinto muita dor toda vez que o mestre se incorpora em mim? Porque vocês vieram aqui agora? Não sabem que ainda me recupero da última incorporação?

			– Tu és o oráculo e tens pacto de sangue com o mestre e se tens bens e poder nessa terra é por que ele te ofereceu!

			– A um preço muito alto, diga-se de passagem! – respondeu de volta o oráculo!

			– Não estou aqui para ouvir as tuas lamúrias de criança, não fui eu quem aceitou ser o que, de livre e espontânea vontade aceitaste sê-lo. Eu ordeno que perguntes agora ao nosso mestre como podemos achar a criança que nos foi prometida por ele?

			– Não sabes que ele não pode intervir diretamente neste mundo? Isso lhe foi proibido!

			– Então que ele nos dê pistas...

			– Está bem – falou ainda contrariado o homem que aceitou ser o portal para este mundo, do ser mais asqueroso do universo! E dirigindo-se ao centro da sala ricamente decorada, e com o teto pintado com o arcanjo Miguel derrotando o maldito, ele se posicionou bem no centro da sala sobre um pentagrama que tinha no seu centro o desenho de um ser demoníaco e começou a invocar a serpente antiga num dialeto perdido pelo tempo e que existia à época em que o arcanjo Miguel, empunhando sua poderosa espada baniu do céu Lúcifer e todos os anjos que o acompanharam na sua revolta contra Deus.

			Ao iniciar-se o processo de incorporação o oráculo começou a se contorcer, a pele a ganhar uma cor cadavérica e os olhos a se revirar; o homem se jogou no chão e começou a andar de quatro, mas com a barriga e o rosto virados para o teto, fazendo coisas que assustariam até o mais corajoso dos bandidos ou soldados, ou até mesmo um padre que não tivesse verdadeira fé em Deus! 

			– O que queres de mim? – perguntou o infame, agora já totalmente incorporado ao oráculo!

			– Quero a sabedoria para encontrar a criança que será o seu corpo nesta terra e trará o seu reinado para este mundo – respondeu-lhe Dèvirus!

			– Eu te direi o que me permite ser dito; a coleira que me prende o pescoço me impede falar o que quero, portanto só falarei o que posso!

			– Então me passe a sabedoria que podes, – solicitou, agora de joelhos, o Grão-Mestre da Ordem Negra!

			– Então escute com atenção! – Respondeu-lhe o maldito – aquele que escolhi terá pai bastardo e virá de uma pequena cidade banhada por um rio, perto do palácio de sal. Do outro lado do rio existe um reino antigo de um só dono. Será governante de um país que não é o seu. O seu nome não será o que deveria ser, mas será trocado para ser forte. Fará coisas em meu nome, para que a humanidade lembre para sempre dele e por consequência de mim. Virá do Império que de dois se forma um! 

			E apontando o dedo para Dèvirus falou-lhe com rispidez: – não me desaponte, pois eu te prometo que se tu falhares comigo, o teu sofrimento após o desencarne será multiplicado por mil. Preciso que a criança que está sendo forjada no inferno cresça livre da igreja quando nascer. Eu mesmo estarei nela dia e noite para protegê-la!

			Após falar essas palavras Lúcifer desincorporou do oráculo, que se contorcendo caiu no chão gemendo de dor e falando impropérios.

			– Como vamos achá-lo apenas com isso que nos foi revelado? – perguntou, a si mesmo, Dèvirus, com um ar de desânimo e antevendo o que teria que passar pelo resto da eternidade se não conseguisse fazer o que o seu mestre queria! – reuniremos os mais altos graus da nossa Ordem daqui a sessenta dias no nosso templo em Viena para tentar descobrir o segredo deste enigma, – falou visivelmente preocupado. – Passe para todos o que nos foi dito aqui nesta sala para que estudem, pensem, procurem... É necessário que tenhamos uma resposta adequada nessa reunião. Tenham cuidado e não revelem o que nos foi dito aos iniciados do primeiro Grau, pois estes ainda não têm a capacidade de aceitar a quem eles servem na verdade!

			Dèvirus chamou os seus dois mais próximos auxiliares e deu-lhes a missão de fazer os preparativos para a reunião de Viena. 

			– Não quero que falte nada, temos que tentar de qualquer maneira descobrir o que significa o que o nosso mestre nos falou. Pena que ele nos testa a cada momento com estes enigmas. Talvez seja a nossa provação como seus fiéis servidores, assim seremos realmente dignos dos poderes e das riquezas que estão prometidos para todos nós!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			
				
					1 A Biblioteca do Vaticano é um conjunto das maiores, mais conceituadas e mais bem guardadas bibliotecas do mundo, tendo segredos de praticamente todas as épocas e de todas as partes do mundo em suas várias salas, algumas das quais com acesso restrito a apenas um punhado de homens do alto clero.

				

				
					2 Nota do autor: O Observatório do Vaticano foi fundado em 1572 pelo Papa Gregório XIII, originalmente ficava na Torre dos Ventos no Vaticano e foi mudado para os jardins do Vaticano em 1889 por ordem de Leão XIII, só indo para Castel Gandolfo em 1939, a fim de ganhar instrumentos mais modernos e um departamento de astrofísica.

					 

				

			

		

	
		
			Capítulo 3

			VIENA, IMPÉRIO AUSTRO – HÚNGARO

			 

			 

			Fazia frio nesse dia, e logo a neve cairia  impiedo-samente, deixando um tapete esbranquiçado por toda a cidade e região. Dèvirus junto com Pietro e Antonine faziam os preparativos finais para o encontro nada comum que se daria daí a algumas horas. O culto ao lado negro era comum entre as elites europeias nesta época; na realidade a grande maioria dos iniciados que participavam dessas reuniões estava interessada apenas nas orgias que ali se praticavam e poucos se davam conta do que tudo aquilo representava. Apenas alguns iniciados que tinham um lado mais sombrio no seu interior é que evoluíam para os graus mais elevados da ordem, na esperança de adquirir poder, fama e dinheiro a qualquer preço, nem que lhes custasse uma eternidade de sofrimentos angustiantes.

			– Antonine, você tem certeza que todas as pessoas que foram convocadas se encontram aqui em Viena?

			– Sim Mestre Dèvirus, teremos a presença de membros de toda a Europa!

			– Então hoje os nossos salões estarão lotados. Prepare as máscaras em número suficiente para que não falte para os nossos convidados!

			– Já estão preparadas, assim como vinho e champagne em quantidade suficiente para embebedar toda Viena! – falou Antonine, com um discreto riso, antevendo o que estaria para acontecer nesta noite.

			O Grão-Mestre da Ordem Negra passou à tarde com os seus iniciados, explicando como eles iriam ajudar nesse grande encontro. Os do 1º Grau ficariam do lado de fora da mansão fazendo a guarda, acendendo as tochas, cuidando dos cavalos e carruagens, enquanto os do 2º Grau ajudariam dentro da mansão, mas não poderiam “confraternizar” nem entrar no salão reservado aos graus mais avançados da Ordem.

			– Acho que está tudo pronto,– falou Dèvirus! – irei me recolher para estar descansado quando começar a reunião!

			 

			 ROMA, NA MESMA TARDE

			 

			– Cardeal Liomelli! Cardeal Liomelli! Alguém, por favor, pode me informar se viu o cardeal hoje? – perguntou Padre Salvatore!

			– O cardeal não se encontra em Roma desde a semana passada, – respondeu um dos padres que trabalhava junto com o religioso! – precisou fazer uma viagem particular, problemas de família, segundo me constam! Há algo em que eu possa te ajudar?

			– Acho que não. É sobre se eu poderia ter acesso a setores mais reservados da nossa biblioteca. Gostaria de fazer alguns estudos com mapas astronômicos antigos, mas acho que só o cardeal poderia me fornecer a permissão!

			– Eu acredito que você poderia pedir diretamente ao Papa!

			– Mas como, é difícil ter acesso a Sua Santidade...

			– Estou indo agora ter uma audiência com o Santo Padre para dar-lhe estes relatórios que compilamos sob a orientação do cardeal. O Papa solicitou que fossem entregues hoje para ele, e como já foram redigidos e assinado pelo cardeal acabou ficando para mim a missão de ir lá entregá-los. Você poderia vir comigo e poderia solicitar ao Santo Padre a sua autorização

			– Com certeza eu vou contigo. A que horas você vai?

			– Estou indo agora, vamos lá!

			 

			PALÁCIO APOSTÓLICO

			 

			– Representando Vossa Eminência Cardeal Liomelli, padre Salvatore! – exclamou o chefe do cerimonial junto ao Papa.

			– Pode vir meu filho, – falou com voz mansa Leão XIII! – o que tens para mim? Seriam os relatórios sobre a situação da Igreja nas Américas, como pedi para Liomelli?

			– Sim Santidade, – falou Salvatore ajoelhando-se diante do Papa e beijando o anel do pescador, – mas teria um pedido também em especial! – os cardeais e bispos que ali se encontravam arregalaram os olhos, pois o cerimonial não permitia que se pedisse ou se comentasse outras coisas fora do que se tinha estabelecido para aquele momento. Quando um Príncipe da Igreja se apressou em chegar perto de Salvatore para retirá-lo da presença do Papa, este levantou a mão como que pedindo ao apressado cardeal que aguardasse e deixasse o velho padre falar.

			– Fale meu filho!

			– Santidade, eu sou o chefe do Observatório do Vaticano e precisaria ter acesso a setores mais reservados da Biblioteca do Vaticano para procurar mapas astronômicos antigos a fim de estudá-los, comparando-os com o nosso céu atual e vendo se existe ligação entre eventos antigos e novos!

			Leão XIII franziu as sobrancelhas como se quisesse decifrar o que o velho monge queria de fato, mas nesse momento teve a lembrança de que já tinha visto o sacerdote que se encontrava ali na sua frente, e por que não permitir a pesquisa do velho padre? Pois, depois que teve a visão demoníaca, sentia que precisaria de qualquer coisa que pudesse ajudá-lo a pelo menos amenizar o mal que estava apenas tomando forma, para invadir o mundo!

			– Você é exorcista, não é meu filho? – Perguntou afavelmente o velho Papa!

			– Sim Santidade, mas atualmente encontro-me trabalhando apenas com o brilho das estrelas. – Sorriu carinhosamente o velho padre!

			– Eu soube da sua luta contra o demônio, você o encontrou várias vezes e em todas elas você o venceu! Isso só prova que a sua fé é muito grande! Eu estou precisando de guerreiros assim, nós estamos em uma luta acirrada contra o infame! Vou lhe dar a permissão, com a condição de quando eu precisar dos seus serviços você se prontifique a fazê-los!

			– Santidade, a minha fidelidade para com a Santa Igreja é tamanha que nem precisaria disso para obter os meus préstimos quando assim necessitares. A minha vida eu dediquei à Igreja e agora com este pedido especial minha fé se renova e o meu coração se regozija! 
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